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EDITORIAL

A formação pedagógica de professores, tanto inicial quanto continuada, tem colocado 
desafios para os estudiosos da área em torno da necessária interlocução da universidade com 
as escolas de educação básica, especialmente as disciplinas que tem como objeto de estudo o 
processo de ensino. Em decorrência, a Didática e as práticas de ensino enquanto campo de es-
tudos e pesquisas vem se constituindo e se ampliando, nos últimos anos, em fóruns importantes 
da área da educação como o Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino (ENDIPEs), 
GTs de Didática e de Formação de Professores no âmbito da Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-graduação em Educação (ANPEd) expressando o compromisso dos estudiosos da área com 
a busca de respostas para este desafio. Assiste-se assim a ampliação do número de pesquisas 
que tomam como objeto de estudo a articulação das disciplinas pedagógicas com as práticas 
pedagógicas desenvolvidas nas escolas de educação básica na formação de professores. 

A Revista Olhar de Professor se constituí um veículo importante de comunicação do 
conhecimento produzido na área da Educação, organizando-se por cadernos temáticos que re-
únem estudos em torno de um eixo articulador que perpassa os diferentes artigos que chegam à 
revista por demanda espontânea de pesquisadores nacionais e internacionais. Nessa perspectiva, 
os artigos que compõe o caderno temático deste número trazem para debate questões sobre 
a Didática, práticas de ensino e formação de professores focalizando dimensões do processo 
didático na ação docente. O objetivo é divulgar pesquisas que ampliam o debate sobre o cam-
po de ensino, as práticas pedagógicas e as implicações para a formação de professores e sua 
profissionalização, tendo em vista possibilitar sistematizações coletivas de conhecimentos.  
Nessa perspectiva, os conhecimentos produzidos nas pesquisas aqui reunidas expressam prá-
ticas pedagógicas desenvolvidas em diferentes níveis de ensino no contexto da prática social 
peculiar do seu tempo histórico.

Destarte, com esse olhar organizamos o caderno temático do número 17(1) - Didática, 
práticas de ensino e formação de professores visando a divulgação de estudos que possam con-
tribuir com o aprofundamento dos debates sobre a formação pedagógica de professores mais 
articulada com os problemas e busca de alternativas inerentes à prática pedagógica desenvolvida 
no “chão da escola” básica, nesse momento histórico.

Assim, os estudos que compõem o caderno temático deste número reúnem questões sobre 
os significados atribuídos à Didática nos manuais de Didática Geral;  o espaço da didática geral 
e didáticas específicas nos cursos de formação inicial; a necessária interlocução das disciplinas 
de Didática e Práticas de Ensino com a educação básica na formação inicial de professores; o 
papel da Didática na formação do professor para o Ensino Superior; os estágios enquanto campo 
de construção dos saberes docentes; a influência da  formação inicial na prática pedagógica de 
professores em início da docência; experiências formadoras dos professores que se tornaram 
recordações-referência e fontes de aprendizagem profissional no início da carreira no Ensino 
Superior; a formação inicial de professores centrada na escola em parceria com a  universidade; 
a especificidade do livro didático e questões do ensino nos anos iniciais da educação básica.

O texto que abre este volume “Significados da didática como disciplina escolar nos ma-
nuais de didática geral”, traz uma análise das configurações da Didática como disciplina escolar, 
tomando como material empírico manuais de Didática Geral publicados no Brasil a partir de 



1980, conceitualmente entendidos como elementos visíveis do código disciplinar. As autoras 
Léia Hegeto e Tânia Braga Garcia trabalham com duas categorias analíticas: o conceito de 
Didática e os temas apresentados como corpo de conhecimentos da disciplina.  E mostram que 
os debates acadêmicos no campo da Didática resultaram na focalização do objeto da disciplina 
em torno do ensino e dos elementos da ação docente, resinificando suas finalidades. 

O debate em torno da exclusão da Didática Geral ou Fundamental dos cursos de licen-
ciatura e o fortalecimento das diversas didáticas específicas é apresentado com muita proprie-
dade por Ilma Veiga no texto “Didática geral e didáticas específicas: pontos para reflexão”.  
Para a autora, isso tem provocado a desarticulação entre o geral e o particular. Veiga explica 
que não se trata de defender a existência de uma em detrimento da outra, mas de adotar uma 
abordagem integradora e problematizadora do papel da escola, a ação de ensinar, o processo 
de aprendizagem, a prática da organização colaborativa da aula e as questões da seleção do 
conhecimento, da metodologia e das práticas avaliativas.

Com o objetivo de analisar a formação inicial de professores no contexto das refor-
mulações das licenciaturas em relação às prioridades estabelecidas e as implicações com as 
práticas pedagógicas desenvolvidas na educação básica, as autoras Pura Lúcia Martins, Simone 
Cartaxo e Joana Romanowski, no artigo “Didática e práticas de ensino: interlocução com a 
educação básica na formação inicial de professores” trazem para discussão as especificidades 
e as articulações possíveis da didática e das práticas de ensino desenvolvidas nos cursos de 
licenciatura, no atual momento histórico. Defendem a importância de ampliar a interlocução 
da universidade com a educação básica e de ultrapassar o eixo epistemológico da teoria como 
guia da ação predominante na organização curricular dos cursos de licenciatura. E, trabalhar 
com a concepção da teoria como expressão da prática.

O artigo “Didática, práticas de ensino e saberes docentes em construção” de Suzana dos 
Santos Gomes, apresenta uma investigação sobre o papel da Didática na formação do profes-
sor para o Ensino Superior, abordando especialmente a construção da identidade profissional, 
os saberes docentes e a prática pedagógica de profissionais iniciantes nesse nível de ensino. 
Parte da compreensão da Didática como uma possibilidade mediadora entre os conhecimentos 
específicos e os conhecimentos pedagógicos. Entende a atividade docente como multifacetada 
e marcada pela complexidade o que demanda a compreensão sobre as origens do professor, 
o que ele pensa, como interage no espaço profissional e as relações que estabelece com seus 
alunos no contexto da sala de aula. 

Contribuir para produção de conhecimento sobre a prática de formação inicial do pe-
dagogo e sua profissionalização é o objetivo do artigo “Estágio na formação inicial do Curso 
de Pedagogia: Escutas e leituras” de Rejane de Almeida Amorim. A partir do relato de uma 
pesquisa-ação desenvolvida com acadêmicos nas disciplinas de Prática de Ensino dos Anos 
Iniciais e Prática de Ensino em Política e Administração Educacional, a autora traz para debate 
os limites e potencialidades vivenciados na pesquisa. O estudo mostra que os estágios estão 
direcionados para construção dos saberes docentes, na tentativa de aprofundamento do debate 
e conhecimento do campo para além de um semestre letivo compondo, em conjunto com as 
disciplinas teóricas, o início da profissionalização do pedagogo. 

Na sequência, ainda sobre o estágio, Raquel Gomes de Oliveira em seu artigo 
“Aprendizagem da prática de ensino por participação na escola: contribuições do estágio 



supervisionado” parte do pressuposto de que, a partir do conceito de Cognição Situada, podem 
existir parâmetros para a aprendizagem da prática de ensino docente, desde a formação inicial de 
professores. As reflexões têm em vista contribuir para a elaboração de saberes docentes, a partir 
de uma proposta de Estágio Supervisionado ancorada na superação da sequência observação-
-participação-regência. O estudo indica que os princípios da Cognição Situada utilizados para 
o desenvolvimento do Estágio Supervisionado, além da base de conhecimento para a docência 
apontada nos estudos de Shulman (1986), apontam para a necessidade de considerar o saber 
atitudinal-afetivo como também o saber necessário à docência e consequente efetiva prática 
de ensino.

Com o objetivo de compreender como a formação inicial influencia a prática pedagógica 
de professores de Educação Física no início da docência, os autores Victor da Conceição, Hugo 
Krug, Eduardo Von Borowski e Jéssica Frasson apresentam o artigo “Formação inicial e a prática 
pedagógica do professor de educação física iniciante”. Trazem para debate as dificuldades que 
os professores apresentam no início da docência, no que se refere à relação professor-auno- 
conhecimento, ao planejamento e à rotina escolar. Mostram que alguns professores indicam 
que os motivos dessas dificuldades estão na formação inicial por acreditarem em um processo 
formativo definitivo. Enquanto outros afirmam que o conhecimento nela adquirido é essencial, 
mas que se deve continuar a busca pelo mesmo, para que sempre se possa refletir a sua prática 
pedagógica.

A propósito do início da docência o artigo de Renata Cunha intitulado “Início da docência 
no ensino superior: alegria e sobrevivência no curso de letras-inglês da UESPI”, caracteriza e 
analisa as experiências formadoras dos professores do curso de Letras-Inglês que se tornaram 
recordações-referência e fontes de aprendizagem profissional no início da carreira no Ensino 
Superior. Destaca que o processo formativo tem relação com a trajetória de vida dos professores, 
orientado pelas aprendizagens adquiridas e as práticas desenvolvidas ao longo de suas vidas. 

Para analisar o processo de profissionalização docente enfocando os dilemas, desafios e 
perspectivas do cotidiano de trabalho e dos reflexos desses fatores para a carreira dessas pro-
fissionais, Marcia Onofre no artigo “As vozes das professoras da creche: um estudo compar-
tilhado entre escola e universidade sobre a profissionalização docente”, focaliza um processo 
de formação centrado na escola com a parceria entre universidade-rede envolvendo diferentes 
sujeitos. O estudo aponta para a necessidade de mudanças na formação de professores e na 
transformação das práticas pedagógicas na sala de aula de educação básica em parceria com 
universidade. 

Encerramos este volume com uma discussão atual e polêmica sobre a especificidade do 
livro didático e questões do ensino nos anos iniciais da educação básica. O artigo “Oralidade e 
ensino: um saber em busca de afirmação no cotidiano educacional” das autoras Débora Costa-
Maciel e Fernanda Queiroz apresenta um estudo sobre as proposições de ensino da oralidade 
presentes em de livros didáticos de língua portuguesa dos anos iniciais da educação básica. O 
estudo tem como objetivo compreender de que forma o livro didático, enquanto suporte para 
o ensino-aprendizagem, contribui para o trato do oral, objeto didático em busca de afirmação 
nas práticas cotidianos dos professores. As análises realizadas pelas autoras contribuem para a 
compreensão do livro didático como objeto de ensino. 



Ao finalizar este editorial, agradecemos a todos os autores pela valiosa colaboração nos 
enviando seus textos, o que possibilitou a composição deste caderno temático que traz para 
discussão problemática da área da Didática e das Práticas de Ensino na formação de professores 
e revela a preocupação central dos autores com a busca de alternativas para o estreitamento da 
interlocução da universidade com as escolas de educação básica como eixo central dos processos 
de formação de professores.

Esperamos que os artigos selecionados e aqui apresentados possam dialogar com outras 
pesquisas e suscitar reflexões que contribuam para a constituição do campo da Didática e das 
práticas de ensino na formação de professores, na esperança de que este diálogo não se encerre 
aqui.

Curitiba, fevereiro de 2016

Simone Regina Manosso Cartaxo
Pura Lúcia Oliver Martins

Organizadoras do Caderno Temático “Didática, Práticas de Ensino na Formação de 
Professores"


